
InformativoInformativoInformativo

São Benedito

C

Ano XXIV  -  Edição Número 246  - Maio 2021

rer e anunciar a Ressurreição é 
confiar na vida que morre, para 
dar lugar a mais vida. É crer vi-
vencialmente que a morte é ne-

cessária para que a corrente da vida 
flua, e nos comunique suas maiores 
riquezas. Viver a Páscoa significa 
apostar pela qualidade de vida. 

Jesus, o Bom Pastor, foi um "ho-
mem-de-cuidado" e deixou aos seus 
seguidores um estilo de vida fundado 
no cuidado. Sua presença e sua inter-
venção nos revelam o compromisso 
com a vida, a afirmação da dignidade 
e da sacralidade de cada pessoa, 
bem como a reintegração dos excluí-
dos na comunidade humana. Jesus é 
amigo da vida, pois revela uma espe-
cial atenção e zelo pela vida, seja da 
natureza, seja do ser humano. Cada 
vida é um cenário de manifestação do 
Pai. Tudo lhe causava admiração e 
encantamento.

O cuidado é algo mais que um 
ato ou uma virtude entre outras; ele 
se encontra na raiz primeira do ser 
humano, é um “modo-de-ser essen-
cial” do ser humano. É o cuidado 
que nos faz sensíveis e nos compro-
mete com quem está à nossa volta. 
É o cuidado que nos une às criatu-
ras e nos envolve com as pessoas. 
Pelo cuidado, o ser humano se reli-
ga ao mundo afetivamente, respon-
sabilizando-se por ele.

Jesus resgatou a centralidade do 
cuidado e da ternura para com todas 
as manifestações da vida. Ele mos-
trou cuidado especial com os pobres, 
os famintos, os discriminados e os do-
entes.

Pelo cuidado, Jesus maravilhou-se 
diante do milagre da vida e solidari-
zou-se com os humanos fragilizados 
e excluídos. Cuidar é dar atenção 
com ternura, isto é, descentrar-nos de 
nós mesmos e sair em direção ao ou-

“Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a vida 
por suas ovelhas” (Jo 10,11)

tro, sentir o outro como outro, participando da sua existência. Sem cui-
dado deixamos de ser humanos. O amor é a expressão mais alta do 
cuidado, porque tudo o que amamos também cuidamos. E tudo o que 
cuidamos é um sinal de que também amamos.  

Em tempos de pandemia o cuidado uns dos outros deve ser missão 
prioritária. Cuidemos uns dos outros.

Pe. Idair Bonadiman
Pároco
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ALFABETO DO DÍZIMO

stamos acostumados a ouvir, na Festa de Pentecostes, a narração 
do texto de Atos 2,1-11 que nos deixa maravilhados com a imagem 

das línguas de fogo e com os povos de diferentes nações do mundo 
ouvindo os discípulos em sua própria língua. Mas a grandeza maior 
deste relato está no fato de que o autor sagrado quer fazer lembrar 
que o Espírito Santo é Aquele que faz recordar, compreender e conti-
nuar o testemunho de Jesus. 

Isto ouvimos da boca de Jesus, através do evangelista João (14,26): 
“mas o advogado, o Espírito Santo, que o Pai vai enviar em meu nome, 
ele ensinará a vocês todas as coisas e fará vocês lembrarem tudo o 
que eu lhes disse”. Jesus falou também que o Espírito revelaria toda a 
verdade que os discípulos ainda não tivessem podido captar, para as-
segurar o seu testemunho (cf. Jo 16,12-15).

Portanto, se o Espírito revela, confirma e sustenta os primeiros dis-
cípulos, há de se crer que ele trabalha em função de mover a Igreja de 
Jesus a continuar sua missão sobre a Terra ainda hoje. Ao clamarmos 
“Vinde, Espírito Santo!”, precisamos abrir espaço em nós para que Ele 
venha fazer aquilo que Jesus prometeu que faria. Não há de se restrin-
gir sua presença a uma renovação, cura ou vigor individualista. Preci-
samos viver como comunidade de fé, assumir nosso batismo e deixar 
que o Espírito nos sopre para onde quer, e que faça de nós a Igreja 
seguidora de Jesus no hoje da nossa existência.

Após Pentecostes, Pedro se torna audaz testemunha do Ressusci-
tado e não tem medo de anunciar a sua morte e ressurreição, de pre-
gar a conversão, de batizar em nome do Senhor Jesus. O Espírito que 
habita em nós pelo batismo quer fazer de nós testemunhas credíveis 
do Ressuscitado e precisa do nosso sim, do nosso “nascer do alto”, da 
nossa própria conversão. 

Acolhamos o Espírito que refaz em nós o primeiro amor! Não deixe-

Kairós: o dízimo é tempo de kairós. Esta palavra vem 
do grego e para nós cristãos significa "o tempo oportu-
no", ou o "tempo da graça". Contribuir com o dízimo não 
é apenas um dever, mas também um direito do cristão. 
Ser dizimista é fazer do dízimo um "tempo de graça" pela 
partilha com a comunidade e pelo reconhecimento de 
que só em Deus encontramos sentido para a vida.

Lei: O dízimo, no Antigo Testamento e em outros tem-
pos da história da Igreja, inclusive no Brasil, era obriga-
tório; por isso as pessoas "pagavam" o dízimo. Hoje ele 
não é mais lei. Os cristãos são chamados a contribuir, 
livremente, com consciência e generosidade. A palavra 
"pagar" não tem mais sentido no que se refere ao dízi-
mo;  atualmente falamos em "contribuir" (com a comu-
nidade), ou "devolver" (a Deus). Ser dizimista é abrir o 
coração por opção, não por obrigação.

Mensal: O dízimo, para atingir o seu objetivo precisa 
ser entregue mensalmente. Só assim a comunidade 
pode se programar para assumir compromissos e fazer 
investimentos. Ser dizimista é contibuir regularmente, 
fazendo de todos os meses do ano ocasião de partilha 
e generosidade.

Nascimento: O dízimo está intimamente ligado ao nos-
so "novo" nascimento para Deus, pelo batismo. For-
mando uma só família, nos tornamos corresponsáveis 
por ela, isto é, somos responsáveis juntos - com os de-
mais batizados por tudo o que diz respeito a ela. Ser 
dizimista é assumir o seu lugar na comunidade, partici-
pando dela e não apenas assistindo ao que os outros 
fazem.

Oferta: O dízimo é complementado pelas ofertas feitas 
durante a celebrações e outras ocasiões especiais. En-
quanto o dízimo tem a característica da regularidade 
mensal, as ofertas são de forma espontânea, segundo 
a generosidade e as possibilidades de cada um. Quan-
to mais uma comunidade tem consciência do significa-
do do dízimo, tanto mais é generosa nas ofertas.  Ser 
dizimista é contribuir fielmente com o dízimo e fazer 
das ofertas uma ocasião a mais de tornar a comunida-
de em tudo evangelizadora.
continua no próximo informativo...

Fonte: Adaptação de um texto do 
Pe Gilberto Pereira Souza, Manga - MG.

Pastoral do Dízimo

O Pentecostes - ontem e hoje, 
o sopro que move a Igreja

mos espaço para o desânimo, a monotonia. O 
Espírito sopra o novo de Deus. Essa é a graça 
que recebemos. Deixemos o Espírito apontar, 
com sua criatividade e sua luz, a direção da 
nossa missão. Conduzidos pelo Espírito de 
Jesus, celebraremos com sentido o Pente-
costes se estivermos dispostos a continuar 
em nossos dias a missão de Jesus.

Equipe de espiritualidade

E
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Tapeçaria e decorações
REGINA

- Reforma de sofás / cadeiras
- Capas de sofás sob medida

Tel.: 2242 5008
Juarez / Arlete

Rua Irmã Emerenciana, 148

R ecentemente, a apresen-
tadora Xuxa Meneghel 

provocou muita polêmica com 
sua manifestação na qual de-
fendeu a utilização de presos 
como "cobaias" para experi-
mentos de remédios e vaci-
nas, para poupar os animais.

Há muito tempo que os presos no Brasil são coloca-
dos à margem da sociedade e, neste período de pande-
mia, essa situação se agravou. Não se pode esquecer 
que a lei que autoriza a supressão da liberdade para pu-
nir alguém também estabelece os limites dessa punição 
estatal, que não pode ir além desse cerceamento de li-
berdade, de modo que o ser humano custodiado pelo 
Estado deve ter sua integridade física e sua saúde pre-
servadas pelo próprio Estado que lhe privou a liberdade.

Parte da sociedade é extremamente hipócrita quando 
sustenta punições cada vez mais severas, algumas até 
ilegais, nos casos em que tais punições se destinam aos 
outros, todavia, quando essas punições são dirigidas a 
um familiar ou a alguém próximo aflora nessa mesma 
sociedade uma gigantesca piedade e imensa benevo-
lência jamais vistas.

Assim sempre foi em toda história da humanidade. 
Não é preciso ser culto para conhecer como a sociedade 
pediu o perdão e a libertação do popular Barrabás en-
quanto bradava ensandecida pela pena de morte por 
crucificação para aquele preso chamado Jesus.

Esta reflexão não se trata somente do pouco caso 
com que os presos são tratados em nosso país, mas, na 
verdade, trata-se da revelação do lado mais desumano 
do próprio ser humano, que não dá valor à vida daquele 
que teve a infelicidade de cometer um crime e está cum-
prindo pena, encarcerado.

Foi exatamente isso a que assistimos recentemente, 
o ápice da demonstração de total desprezo pela saúde e 

Presos cobaias ou cobaias presas?
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pela vida de seres humanos que cumprem pena criminal, 
na live em que  Xuxa condenou os testes de remédios e 
vacinas que são realizados em animais e, surpreenden-
temente, sugeriu que esses mesmos experimentos fos-
sem realizados em seres humanos que estão presos, 
utilizando-os como "cobaias". A crueldade dessa mani-
festação é coroada pela justificativa de que assim "pelo 
menos eles (os presos) serviriam para alguma coisa an-
tes de morrer". É importante destacar que, após a reper-
cussão negativa de sua fala, Xuxa pediu desculpas, re-
conhecendo que cometeu um erro e considerou justas 
todas as críticas recebidas.

As afirmações da Xuxa revelam uma deformação de 
conceitos, pois disse ela que os presos "não serviriam 
para nada". Sem entrar no mérito de que cada preso é 
sempre pai, mãe, filho ou filha, irmão, tio ou tia, marido 
ou esposa de alguém, trata-se de uma vida humana que 
enseja respeito e sacralização, pois a vida é sagrada. 

Não se pode esquecer que aquele que está preso é 
um ser humano cuja existência tem o mesmo valor de 
qualquer outro ser humano. Aliás, isso fica visível na ati-
vidade médica, quando o profissional de saúde não dife-
rencia a vida das diversas pessoas que trata, valorando-
-as igualmente.

Dado o exposto, as declarações da apresentadora 
Xuxa Meneghel servem para uma reflexão de alerta so-
bre o sistema prisional brasileiro, sobre as pessoas es-
quecidas que ali se encontram cumprindo pena, espe-
cialmente durante esta pandemia, e sobre a crueza do 
pensamento, fruto da desinformação e da falta de empa-
tia, que chega ao absurdo de colocar a vida humana em 
patamar inferior à vida dos animais.

Sintetizado do artigo de Luiz Flávio Borges D'Urso e 
Flávio Filizzola D'Urso in https://www.conjur.com.br/  

(Colaboração enviada por Guerra Filho)



www.paroquiasaobenedito.org.br

4 | Maio • 2021

empre surge uma pergunta quando se fala de José: que tipo de 
paternidade foi a sua? A José coube a honra de ser o primeiro de 

todos os pais em dignidade, por ser pai do Filho de Deus, por isso 
chamado de Patriarca. Para explicar a natureza desta dignidade se 

falou em Pai Putativo, Pai 
Virginal, Pai Adotivo e se 
usaram ainda outros epíte-
tos, muitas vezes somente 
aromáticos ou coloridos que 
não conseguem explicar su-
ficientemente a paternidade 
autêntica do nosso santo.

Pai putativo, além de ser 
uma expressão muito infeliz, 
sublinha que José não é pai 
verdadeiro, mas somente re-
putado, julgado pai. Parece 
que o termo insinua ter sido 
José uma mentira viva para 
enganar parentes e conheci-
dos, um pai fingido, um pai 
manequim. Nada de mais er-
rado. Sua paternidade é real 
e, se para nossa mentalida-
de não é genética, o era para 
os semitas. De fato, Jesus se 

Ano de São José - um pai todo especial
tornou Filho de Davi porque José é des-
cendente de Davi. A paternidade de José 
fez com que se cumprissem em Jesus 
todas as profecias que apontavam o 
Messias como o membro mais ilustre da-
quela dinastia real. 

Pai Virginal é uma expressão simpáti-
ca, mas incompleta. Acentua a ausência 
de José na geração de Jesus e a presen-
ça dele em todos os outros atos específi-
cos da paternidade. Encerra em si a ideia 
de pai adotivo, enriquecida por uma par-
ticularidade de vida: a virgindade.

Pai adotivo: é uma denominação im-
própria. Quem é adotado vem de fora do 
matrimônio. Jesus nasceu do seu matri-
mônio com Maria, embora não seja fruto 
dele. Pode-se falar em adoção, mas de 
uma adoção especial e única.

No próximo mês vamos avançar na 
leitura, compreendendo José como a 
sombra do Pai do céu.

(Do livro “José, sombra de Deus Pai” 
de Pe. Giuseppe Perona, CSJ, p.48-49)

S

s Diretrizers Gerais da Ação Evangelizadora da 
Igreja no Brasil, propostas para o período 2019-

2023 utilizam-se da imagem da casa como forma de 
ressaltar a necessidade da Igreja se fazer cada vez mais 
presente nos locais onde as pessoas estão. A casa nos 
remete à dimensão dos relacionamentos, ao ambiente de 
acolhida e de envio próprios da missão da Igreja, que 
compreende o sentido de vida em comunidade e o senti-
do da missão, dimensões que se complementam.

Esta casa, compreendida como comunidade eclesial 
missionária é sustentada por quatro grandes pilares, 
que são: a Palavra, o Pão, a Caridade e a Ação Missio-
nária, dentro dos quais se aninham as urgências da 
ação evangelizadora. 

Durante a 58ª Assembleia Geral da Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil (CNBB), realizada entre os 
dias 12 e 16 de abril, os bispos se dedicaram a diversos 
temas, com destaque para a animação bíblica das co-
munidades, a ação evangelizadora e a crise decorrente 
da pandemia de COVID-19. 

Em entrevista ao jornal “O São Paulo” (edição de 21 
a 27 de abril de 2021), nosso arcebispo D.Odilo afirmou 
que “o tema central da Assembleia foi “a animação bí-
blica da pastoral”. O grande desafio é dar à Palavra de 
Deus o lugar central na vida e na missão da Igreja que 
lhe é próprio. Não somos uma ONG [organização não 
governamental], nem uma organização inspirada em 
um ideal humano, mas somos a comunidade dos discí-
pulos missionários de Jesus Cristo e suas testemu-

O Pilar da Palavra de Deus ganha destaque na Assembléia dos Bispos

nhas no mundo. Portanto, o Evangelho e a Palavra de 
Deus, de modo geral, é que devem nos motivar, orien-
tar, iluminar, alegrar e embasar toda a nossa vida e 
ação, como cristãos.”

De fato, o próprio documento das Diretrizes enfatiza 
que a Igreja funda-se sobre a Palavra de Deus, nasce e 
vive dela (...) Por isso a Sagrada Escritura precisa estar 
sempre presente nos encontros, nas celebrações e nas 
mais variadas reuniões. (146)

Nossa paróquia está buscando formas concretas de 
favorecer um contato  intensivo, vivencial e orante com 
a Palavra de Deus, que, como reforça o documento, 
confere à reunião da comunidade um caráter de forma-
ção discipular. (92)

O Espírito do Senhor encaminhe este discernimento!

Marcia M. Bertolino

A



Corretora de Seguros 
(todos os ramos)
Trabalhamos com 

várias Cias. de Seguros
Fone: (11) 3331.2728

Rua Abílio Pedro Ramos, 493 
Vila Nilo - CEP. 02279-000

auto peças
Nextel 30*22759

F: 2241-1159
F: 2248-3300

Carlos
Rua Abílio Pedro Ramos, 422

Vila Nilo - Cep: 02279-000
tramwayautopecas@terra.com.br
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Produções
Foto e Vídeo

Giuseppe D´Aleo

SOCIAIS
INDUSTRIAIS

CIENTÍFICAS

Tel. (11)       98085-2582
giuseppedaleo@bol.com.br

Facebook - Leo D´Aleo

SEMAF 
Indústria e 
Comércio Ltda.

SERRALHERIA
Esquadrias de ferro e alumínio

Rua Abilio Pedro Ramos No 699
CEP: 02279-000 - Vila Nilo - São Paulo - SP

Fones: 2241.6799 - 2241.6163

MATERIAIS PARA 
CONSTRUÇÕES EM 

GERAL

Escapamentos e Catalisadores
Tel: 2242.8850

Nextel: 54*21805 

www.magooart.com.br

KAT-ÓTICA
Indústria e Comércio 

em Vila Nilo desde 
1966

55 anos com as 
bênçãos de Deus 

promovendo a saúde 
da sua visão.

Aceitamos todos os
tickets sem acréscimo

Só trabalhamos com carne de boi
R. Irmã Emerenciana, 867
   Tel: 2241-0092

Casa de Carnes

CENTER LÍDER
Carnes Frescas todos os dias

11/03

Policlínica 
Veterinária

Dr. Rogério Arno Miranda
CRMV - SP 4816

Tel: 2949-0025
Cel: 99933-6361

Av. Guapira, 981 - Tucuruvi

Para sorrirPARA REFLETIR
A importância da leitura 

na vida das crianças

Mosca
Branca

Areia, Cimento,
Cal, Lajes e
Materiais de Acabamento

Financiamos em até 12 vezes
Aceitamos cartões
Visa e Credicard

R. Abílio Pedro Ramos, 50
Tel: 2248-8080

Equipamentos contra incêndio
Extintores e Recargas

Mangueiras e Acessórios
Luz de emergência

Pára- raios

R. Abílio Pedro Ramos, 736
Tel.: 2241-4486

www.munhozextintores.com.br
munhozextintores@munhozextintores.com.br

No zoológico
Um canguru vivia fugindo do cercado. 
Os tratadores sabiam que ele pulava 
alto e construíram uma cerca de 3 me-
tros. Não adiantou, porque o canguru 
sempre fugia. Então, ergueram uma 
cerca de 6 metros. E ele saiu de novo.
Quando a cerca já estava com 12 metros, o came-
lo do cercado vizinho perguntou ao canguru:
– Até que altura você acha que eles vão?
O canguru respondeu:
– Mais de 300, a menos que alguém tranque o 
portão à noite.
Presente de aniversário
Na manhã de seu aniversário, uma mulher disse 
ao marido:
– Sonhei que você me dava um colar de diaman-
tes. O que acha que isso significa?
– Talvez você descubra hoje à noite – respondeu 
ele.
Naquela noite, o homem chegou em casa com um 
pequeno pacote e o entregou à mulher. Ela ras-
gou o papel de embrulho, ansiosa, e encontrou 
um livro: O significado dos sonhos. 

a era digital, a atenção das crianças é cada vez mais 
disputada por dispositivos eletrônicos. Nesse contex-

to, incentivar a leitura desde cedo se torna ainda mais 
essencial: as histórias oferecem às crianças oportunida-
des de entrar em contato com estímulos diversos, desde 
folhear as páginas até imaginar e interpretar a narrativa.

A importância da leitura inclui ajudar a criança a com-
preender o mundo à sua volta e, ainda mais hoje em dia, 
desenvolver habilidades essenciais para crescer nesse 
mundo em constante transformação.

Por que a leitura é tão importante para as crianças 
hoje em dia?

A leitura pode ser uma fonte de aprendizado, de lazer, 
de diversão, e até de conexão. Ler com uma criança vai 
muito além de ajudá-la a descobrir as primeiras palavras 
no papel.

Através dos livros e histórias, desde pequenos cons-
truímos conhecimentos sobre o mundo, sobre as pes-
soas, sobre sentimentos e até sobre nós mesmos.
Veja os principais benefícios da leitura para as crianças:

1. Desenvolvimento da linguagem
2. Tempo de qualidade juntos
3. Incentivo à imaginação
4. Melhora da concentração
5. Compreensão das emoções

As habilidades e competências que desenvolvemos 
na infância são levadas para a vida adulta, e por isso 
cultivar uma relação saudável com a leitura desde cedo 
é essencial.

Leia na íntegra em https://jornadaedu.com.br/familia-na-es-
cola/a-importancia-da-leitura-na-vida-das-criancas/

N
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E X P E D I E N T E

Expediente da Secretaria
Segunda à Sexta das 9h às 12h e das 13h às 17h30
Sábado das 9h às 12h

Obra Social - Direção - Tel: 93092-1796
CCA Murialdo - Tel: 2240-7640

Matriz: Rua Igarité, 338 - Jaçanã - CEP 02264-000 
Tel: 2241-9302
Capela Bom Pastor:   Missa aos domingos às 8h30 
(Aguardando retorno)
Rua da Paz, 22 - Vila Nilo
Capela Sagrado Coração de Jesus: Missas aos domingos às 10h. 
Rua Desembargador Galvão, 49 Jd. Cabuçu

sbenedit@uol.com.br - www.paroquiasaobenedito.org.br
facebook.com/SBjacana

E D I Ç Ã O  O N L I N E

Programação sujeita a alterações

PROGRAMAÇÃO DE MAIO
01/05 - Missa de São José Operário – 18h presencial com 
bênção dos objetos de trabalho. A bênção será dada também 
nas missas do domingo, dia 02.
22/05 - Vigília de Pentecostes 20h (somente Facebook)

Receita: Receita: Mousse de leite Ninho de corte Mousse de leite Ninho de corte 
Ingredientes: 
750ml de leite 
300g de chocolate branco 
nobre 
8 colheres de sopa de leite 
em pó 
1 caixinha de creme de leite 
3/4 de xícara de açúcar 
4 colheres de sopa de amido de milho 
Nutella para decorar
Modo de fazer: Coloque na panela o amido de milho com 
um pouco do leite, misture bem, acrescente o restante do 
leite, o leite em pó, o açúcar, o creme de leite e leve ao 
fogo até engrossar. Desligue o fogo e acrescente o choco-
late branco, mexendo até dissolver. Se ainda ficar mole, 
volte ao fogo mexendo até engrossar e soltar da panela. 
Coloque numa forma de pudim e leve à geladeira para 
esfriar. Desenforme num prato, polvilhe leite em pó com 
uma peneira e decore com a Nutella com bico de confei-
teiro ou a gosto.

Sábados – missas presenciais às 18h
Domingos – missas presenciais às 7h30, 10h e 18h. 
A missa das 10h é também transmitida pelo Face-
book e Youtube 
2ªs.feiras – missa da esperança às 18h presencial e 
às 20h somente pelo Facebook  

6ªs.feiras – missa presencial às 8h e Adoração ao 
Santíssimo às 20h (somente Facebook)


